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ALGUNS ASPECTOS SOBRE SISTEMAS DE

PROTEÇÃO DE PESSOAS E BENS          

TERRAS NAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
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50 V corrente alternada
(valor eficaz)

120 V em corrente lisa

TENSÃO LIMITE CONVENCIONAL



Eng.º Ribeiro Fernandes Resistência do Corpo Humano



Eng.º Ribeiro Fernandes 



U = 230 V;   RA = RB = 10 Ω

Id = 230/10+10 = 11,5 A

Uc = Id x Ra = 11,5 x 10 = 115 V

Ul = 50V « « Uc = 115 V 

A tensão de contacto é muito maior que Tensão limite UL  e representa perigo para as pessoas expostas durante 

mais de 0.355s.     

Um disjuntor magneto-térmico não dispara neste tempo para esta corrente de 11,5 A
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10 Ω10 Ω



Utilizando um dispositivo diferencial Residual obtem-se uma tensão de contacto inferior à tensão 

limite convencional UL.

I∆n ≤ UL/RA

300 mA x 10 ≤ 3 V ≤ 50 V
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SOLUÇÃO

10 Ω 10 Ω



TEMPOS DE FUNCIONAMENTO E NÃO FUNCIONAMENTO
DOS EQUIPAMENTOS DIFERENCIAIS
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DISPAROS INTEMPESTIVOS DOS EQUIPAMENTOS DIFERENCIAIS
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Exemplo de 2 elétrodos

de terra de proteção

protegidos pelo mesmo

equipamento diferencial
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Exemplo de 2 elétrodos

de terra de proteção

protegidos pelo mesmo

equipamento diferencial



Exemplo da execução de

Terras com furos verticais
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Exemplo da execução de

Terras com furos verticais



Exemplo do CÁLCULO dos VALORES DAS CORRENTES DE Icc FASE/CONDUTOR 

de PROTEÇÃO, para obter os valores minimos das secções
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Exemplo do CÁLCULO em sistema TN’S de vários circuitos
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REDES MT NEUTRO LIGADO À 

TERRA ATRAVÉS DE UMA 

IMPEDÂNCIA
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PROTEÇÕES NAS SUBESTAÇÕES
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ANÁLISE ESQUEMA TN              
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ANÁLISE ESQUEMA TN              
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ANÁLISE ESQUEMA TN              
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ANÁLISE ESQUEMA TT              
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ANÁLISE ESQUEMA TT              
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Obrigado pela vossa atenção.
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